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 A.B., 29 anos

 Nasceu com corpo de sexo feminino

 A partir dos 25 anos, sujeitou-se a 18 operações até 
ficar com aparência masculina

 Esperou dois anos para mudar o BI e casar

 Adoptou uma criança há um ano

 O casal está inscrito para fazer inseminação artificial
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 B.C. e D.C., 26 e 28 anos, irmãos

 Sexo biológico masculino

 Desde criança que sentiam ter “um defeito de 
nascença”

 Aos 19 e 21 anos, iniciam processo de mudança de sexo

 Várias cirurgias

 Registo civil inalterado

 Dificuldade em arranjar emprego
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"A pessoa é o que o cérebro for. E como não se pode mudar o cérebro, muda-
se o que se pode: o corpo“

Dr. João Décio Ferreira
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Será legitimo ter o direito de escolher a que sexo se pertence?

Após o tratamento os problemas psicológicos desaparecem?  

Até que ponto afecta a liberdade dos que o rodeiam?

Serão as alterações do registo civil eticamente aceitáveis?



SEXO

Cromossómico

Genital

Gonadal

Psíquico

Civil

Social Ductal

Somático

ÉTICA E DEONTOLOGIA MÉDICA TRANSEXUALIDADE



ÉTICA E DEONTOLOGIA MÉDICA TRANSEXUALIDADE

Congruência

Identidade de Género 

Auto-identificação 
psicológica como 

homem ou mulher

Sexo Biológico

Registo Civil feito à 
nascença Papel de Género  

Padrão comportamental
externo que reflecte o 

senso íntimo
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≠

Transexualidade

Homossexualidade

Travestismo

Intersexualidade

Caracteres somáticos 

e psíquicos de

ambos os sexos

Desejo afectivo-sexual por 

pessoas do mesmo sexo

Uso de trajes típicos do sexo 

oposto, sem renunciar identidade 

sexual anatómica



Forte e persistente identificação com o género oposto

Desconforto persistente com o seu sexo ou sentimento de inadequação do papel de 
género desse sexo

Não apresenta uma condição intersexual física concomitante

Sofrimento clinicamente significativo ou prejuízo do funcionamento social, ocupacional 
ou em outras áreas importantes da vida do indivíduo   
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DSM-IV

Perturbação de identidade de género



Perturbação de identidade de género

DSM-IV
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Desejo de tornar a aparência física congruente com o senso íntimo

Sexo Biológico
Identidade de 

Género

Desejo de viver e ser aceite como um elemento do sexo oposto



• Alterações hormonais

• Alterações genéticas/cromossómicas

• Factores Ambientais

• Factores Psicológicos

Causas Propostas
Possíveis Influências…

“gene responsável por produzir
uma molécula chamada ER-Beta
que regula o fluxo de estrogénio
no cérebro durante o processo de
gestação do feto”
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Indicação para a cirurgia de 
reatribuição de sexo

Diagnóstico médico de transexualidade ou disforia de género

Maior idade, civil e cognitivamente capaz

Processo Médico-Cirúrgico
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Avaliação pré-
cirúrgica 

multidisciplinar

Psiquiatria

Cirurgia Plástica, 
Reconstrutiva e 

Estética
Endocrinologia

• Terapêutica Hormonal

• Avalia o caso
• Bastonário autoriza

• Consultas de psicoterapia 
comportamental
• Prova de vida no sexo oposto
• Duração mínima de 2 anos

Processo Médico-Cirúrgico
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Hospital de Santa Maria

Serviço de cirurgia plástica 

Dr. Décio Ferreira

70 portugueses desde 
2005

Processo Médico-Cirúrgico
Cirurgia de Reatribuição de Sexo
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F para M

Processo Médico-Cirúrgico

• Mastectomia

• Histerectomia

• Metoidoplastia

• Faloplastia com retalho tubular abdominal

Contribuição da especialidade de Ginecologia 
e Obstetrícia
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M para F

Processo Médico-Cirúrgico

• Construção mamária

• Transformação genital:

- Tecido e pele do escroto e do pénis  grandes lábios

- Pele do pénis  pequenos lábios

- Glande do pénis  Clitóris

- Ressecção dos testículos

- Vagina com um enxerto livre de uma parte do intestino 

delgado, o jejuno.
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Processo Médico-Cirúrgico

- deficiente cicatrização; 
- incontinência urinária (MtF);
- necessidade de cirurgias posteriores;

Transsexual MtF:
- aumento da incidência trombose venosa; 
- depressão;
- tumores (sensíveis a hormonas).

Transexual FtM:
- aumento de peso;
- aumento da resistência à insulina; 
- alteração do perfil lipídico;
- aumento da massa eritrocitária.

• Efeitos adversos a longo prazo decorrentes do tratamento hormonal

• Ausência de garantia do alívio do sofrimento psicológico do doente;

• Resultado estético não correspondente às expectativas do doente

• Sem garantia de satisfação sexual;

• Irreversibilidade;

Principais limitações
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• Não define “sexo” nem “género”

• Mudança de nome e de sexo no Registo Civil

• Só após a cirurgia genital 

• Acção contra o Estado Português

• Transexuais que não foram submetidos à cirurgia ou que tenham filhos 

apenas podem mudar o nome para um nome neutro: Zara, Jó

Legislação

A lei portuguesa não contém qualquer referência 
explicita ao estatuto de pessoas transexuais
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Direito de escolha do Sexo?/Corpo - mero atributo?

Terapêutica cirúrgica  para tratamento de perturbação psíquica? 

Esterilização irreversível

Persistência da perturbação psíquica pós-cirurgia?

Morosidade das alterações do registo civil

Constituição de família por um transexual
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• Princípio liberal

• Teoria utilitarista

• Teoria consequencialista: apoia financiamento público

• Princípio da autonomia e da beneficiência

• Subjectividade e irreversibilidade

• Impacto pejorativo na ordem social

• Dom de Deus (o Homem é: não por vontade sua, mas de origem)

• Responsabilidade pessoal e não um auto-domínio arbitrário

• Unitotalidade (corpo e inteligência espiritual) substancial, e não acidental

• Declaração Universal dos Direitos Humanos

• Direito à saúde (inclui possibilidade cirúrgica)

• Direito à liberdade individual
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